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POETAS I
strucção da linha ferrea. Foi devi­
da esta nova supplica da camara

ás constantes reclamações que re­

cebia dos proprietarios a quem o

I pessimo estado dos referidos cami
nhos municipaes causa embaraços
e prejuizos que urge evitar quanto
antes.

E', na verdade, difficil de com­

prehender a reluctancia do conse­

lho de adrninistração dos caminhos
de ferro, do Estado em proceder a

essas reparações de imperiosa ne­

cessidade e que são de geral inte­
resse para o concelho. Tudo indi­
cava que esses trabalhos deviam

seguir-se immedíatamente á con­

strucção da linha ferrea e sem que
para essa tarefa que lhe cabe
fossem necessárias as repetidas pre­
venções da cámara municipal em
officios continuados e que-triste é
dizei o-não temmerecido d'aquelle
conselho a consideraçâo devida.
Oxalá que tenha melhor sorte o

recente officio: da camara munici­
pal que, alem de sollicitat as repa­
rações a que nos referimos, sollici­
ta tambern que aquelle conselho
de administração mande cumprir
os preceitos legaes que deveriam
ter sido observados antes da con­

strucção da linha ferrea.
�-

O nosso estimavel collega Demo­
erada do Sul, de Montemor-o-No­
vo, transcreveu no seu ultimo nu­

mero o conto «Idyllio Vespertine»
de Julio de Bastos e publicado
n'um dos ultimos numeros do He­
'roldo. Azradecemos.

- �;<;- -

Para os franquistas talvez não
seja prejuízo o facto de tomarem

como da sua côr politica as philar­
monicas que contractam para as

sistir ás suas festas partidarias. Já
o mesmo. não succede ás philar­
monicas que vivendo do favor de
todos e não tendo bandeira poliri­
ca, são de certo modo prejudica.
das quando se lhes quer impôr in­
justificadamente um cunho partida
rio.

Vem isto a proposito de se fa,
zer insinuar que pertencem ao cre­

do regenerador liberal a philarrno­
nica de Boliqueime e a dos Limpi­
nhos, de Tavira, que ultimamente
assistiram ás festas promovidas em

�arp e Olhão por partidarios
d'aquella congregação politica;
Ambas as philarmonicas não

teem compromissos de partido e

para assistirem a qualquer festa �Ó
costumam fazer ques tão de preço.
Agora a de Boliqueime custou réis
20:¡j)000 ao centro franquista de
Lagôa e a de Tavira foi paga pelos
maniíestantes de Olhão.
Assim é que é.

�+
Cá temos de novo Il visita-c-e

como nos alegramos porque já o

julgavamos um deserror para todo o

sempre!-do nosso prestante in·
formador de Lagôa.
Confessa-se intimamente conso­

lado por terem os partidarios do
sr. João Franco festejado a ascen­

ção domesmo ás regiões do man­

do, distribuindo bodo a duzentos'

pobres-facto bem mais louvavel,
na verdade, de que a queima tra­

dicional de foguetes e' archotes.
Tambem nos informa-s-e isso es­

tá succedendo em todos os pontos
do paiz-que n'aquella região, com
a subida do sr. João Franco, se

mostram mais salientes os lucia­
naceos de que os proprios fran·

qUistas. Entre estes já ha até
amuos motivados ,pelo .penacho
adminis,trativo que, já e�tá l,uzindo
no sr. Canada. Manifestam o seu

desagrado pela nomeação Callado
alguns corypheus do franquismo e

nomeadamente o sr. João Carlos

POLITIC!
patriarcha 'do Alcaide ou o velho r

dementado dos Navegantes. En-
I

thusiasmo postiço, sem duvida, mas
enthusiasrno -ruidoso e farfalhante.
A'· testa da politica d'esta pro- , O' ribeirinho da serra

- .

. ,

vincta está actualmente um magis. Não corras, vae de vagar ...
trado que poderia fazer um gover- Leva lembranças da terra

no honesto e perfeito e que para Que vaes ser onda do mar ...

. _ .. A correr "'or entre fleres
ISSO nao bastaria mais de que se- V 'b' fr, h t

'

. . _

. aes, fi el ID O, Il can ar ...

gUir pela tradicção honrosa do seu Dize adeus aos teus amores"
passado politico; Dizemo-lo com Repara que os vaes deixar.
tanto mais de desassombro quanto
é certo que não militamos nem mi­
litaremos no seu partido. Temos
tido sempre, porem, o escrupulo da

verdade e se por vezes nos exce­
demos de enthusiasmo para a poli­
tica onde militam os homens a que
nos prendem intimos affectos nun­

ca recorremos á mentira para des­
valorisar �os qué batalham n'outros
campos. Como homens e como jor­
nalistas ha uma cousa que pomos
sempre acima de todas as conve­

niencias: a dignidade.
E' isso que nos leva a encarar o

novo governador civil tal como elle
é. Apesar, porem, dos seus excel­

lentes pre dicados e dos valiosos
elementos que o cercam, o seu go­
verno annuncia-se desabrido e fu­
nesto e a triste garantia d'esse mau
annuncio está na hybida alliança
que os abraça a urn partido anti­

parhico e .retrogrado e a quem se .

deve a ventania impetuosa de odios

e perseguições que ultimamente

açulou esta provincia. Saberá o

magistrado superior do distrícto

resistir ás nefastas influencias d' es­

ses companheiros de' mau agoiro,
abrandando-lhes as iras e dando­

lhes apenas a paga equitativa aos

seus mesquinhos serviços de galo.
pinagem? Ou quererá o novo go­
vernador civil c eder a uma politica
de imposições, vindas do alto, con­
sentindo que elementos extranhos,
á sombra do seu nome, satisfaçam
odIOS antigos e espalhem de novo

a semente' preversa da maldade?
E' isso o que em breve vae saber­
se e d'esse conhecimento se abrirá
caminho para a nossa attitude que
é de completa irnparcialidade,

Um dos mais tristes e vergonho­
sos aspectos da actual situação po·
Iitica é a desesperada ancia de com­

gmnhão governativa que absorve
as esfaimadas hostes do progressis­
mo lucianaceo, Onde quer que um

grupo de governarnentaes appare­
ça a celebrar festivamente o adven
to do seu poder. aos altos domi­
nios da governação, logo tambem
hão de surgir alguns emissarios dos

Navegantes a perturbar a intimida­
de da festa com a sua soffrega am-

.

bição de partilha nos appeteciveis
regalos do poder. Se em intimo
desabafo de satisfação partidaria
algum franquista se desfaz em vi­
vas calorosos ás gentes do seu par­
tido, logo ha de apparecer tambem

algum afleiçoado navegantino a mis­
'turar n'essa saudação calorosa o

vivorio berrante e desatinado á con­

centração liberal. Ainda que o par­
tido do sr, João Franco quizesse
mascarar-se d'uma indepencia que
já não tem, a isso o impediria a

côrte lucianacea cujo principal in­
teresse é o de revelar agora a toda
a luz e por toda a parte esses es­

treitos laços de conveniencia poli.
tica que traz unido o governo a

essa mesma corrupta côrte dos Na­

vegantes.
Já mal se comprehende que o

partido regenerador-liberal, que
ainda ha pouco vergastava com al­

ma e com verdade esse velho de­

mentado e egoista que symbolisa o

progressismo orthodoxo, t50 de­

pressa esquecesse os peccados e a

desvergonha da sua victima para

que em troco d'esse artificioso es.

quecimento não visse sossobrada
a sua desmedida ambição de go­
verno por falta de apoio nos do­

minios da camara alta.
, Mas bem mais vergonhoso que
todo esse triste estendal de que­
.bras e transigencias partidarias é a

attitude desprezivel de quem agora
se desvanece de adulações, o cor­

po ainda arroxeado pelo fiagello
cruento das vergastadas, ante o

-----'------

seu algoz de ha poucos dias. O
O HER,\ LOO é o Jornal

que mais nos assombra pela auda-' algarvio mais barato e de

ciosa e impudente desvergonha que malor elreula-:ào.
traduz, é a attitude rasteira com

que por ahi mendigam o bafo go- CONTINGENTE MILITAR

vernamental aquelles que ainda ha Distribuição do contingenre mi-

pouco mereciam a0S partidarios litar para o exercito e armada no

corrente anno no districto de re­
d'esse governo a mais desapiedada serva n.? 4:
campanha de descredito a que te- Almodovar-Armada, 2; exerci-
mos assistido. Tudo esquece e tu- to, 34.
�o desculpa essa horda faminta de Castro Verde-Armada, I; exer-

progressistas lucianaceos com tan- cito, 20,
Mertola-Armada, 3; exercito,

to que a deixem abancar á meza 56.
do governo e lhe consintam a ber- Ourique-Armada. 2; exercito,
raria dos vivas á sua querida eon- 30.

centroção. Albufeira-Armada, 2; exercito,
Quando por essas terras do Al- 33.

Alcoutim-Armada, 2; exercito,
garve se celebrou ha dias o adren

27.
to do partido _ regenerador liberal, Castro Marim-Armada, I; exer-
a maior parcella do enthusiasmo cito, 27.

que coroou essas festas partiu das I Faro-Armada, 5; exercito, 104.

assalariadas hostes navegantinas e,
Loulé-Armada, 7; exercito, 136.
Olhão-Armada, 3; exercito, 65.

em muitas das terras festivas, fi- Tavira-Armada,4; exercito, 84.
car se-hia na... duvida se á presi· Villa Real de Santo Antonio-
l.dencia do conselho subira o novo Armada,. 2; exercj.(o,. 27.

Leiria e o sr. João Bernardo dos
Santos que dos progressistas ha

pouco passou para as hostes fran­
caceas. Outro sim nos comrnunica
o amavel informador que o centro

franquista se empenha afincada­
mente em que o concelho volte á
3.a classe, o que lhes assegurará
uma vaga na chefia da respectiva
escrivania de fazenda. E como fe­
cho do seu relato nos diz que.
malqr« tout, tambem por ali se opi­
na que o sr. Schroeter não pode
ser ministro, sendo d'esse 'parecer
até alguns franquistas que, á sur­

dina, o dizem.
�;+-

Desde que o sr. Driesel Schroe­
ter é accusado de extrangeiro vae

por esse paiz um assombro de ex­

trangeirismo! Vão apparecer pro­
cessos ruidosos para provar casos
celeberrimos: o sr. Ressano Gar­
cia será hespanhol; o sr. Bernar­
dino Machado e o sr, Magalhães
Lima, brazileiros; o sr. João Ar­

royo, hespanhol também; o sr.

Hintze Ribeiro, allernão; e até o

sr. José Luciano se desconfía que
não seja de Ohveirinha, ao pé de
Aveiro.
Effeitos do calor.

�+

Apesar do seu curso reinado de
eincoenta. I: nove dias poude ainda
assim o partido regenerador satis­
fazer algumas das muitas preten­
sões que interessavarn ao nosso

concelho. Entre ellas podemos re­

gistar a do donativ-o de 400,'¡'bOOO
ré.i.!1 cool" .. r!i.dQ & ,il1ot,,_ __.L--·- z=:
duregllezia. ae ,Santo Este,:_ao pa-
ra as necessaries reparaçoes na

egreja, beneficio que desde ha
muito se impunha pela sua impe­
riosa necessidade e pela obtenção
do qual faziam reinterados exfor­

ços os principaes influentes políti­
cos d'aquella freguezia.
Conscio da justiça que envolvia

esse insistente pedido e desejoso
de corresponder aos valiosos ser­

viços prestados por aqueUes influ­
entes' ao partido regenerador, o

sr. dr. José Teixeira d'Azevedo

empregou junto dos poderes publi­
cos a sua melhor vontade para
que de prompto obtivesse satisfa­
cão esse pedido e isso conse­

guiu, tendo jásido entregue á res­

pectiva junta de parochia a quan­
tia referída.
Como não podia deixar de ser

este facto agradou muito n'aquella
freguezia e deixou na mais ridicu­
la situação os poucos que duvida­
vam do seu bom exito, referindo­
se-lhe com inveterado desdem.

+t++

Um antigo subscriptor do Heral­
do énviou-nos a seguinte carra:

Sr. Redactor:

Muito me obsequiará V., agora
que o governo acaba de dissol ver
as côrres, se no proximo numero

. do seu jornal tornar publicos os

nomes dos futuros deputados por
este circulo, E não lhe pareça ex­

traordinaria, sr. redactor, esta mi­
nha curiosidade. O circulo de Fa­
ro dá seis deputados sendo um,
como se sabe, pela minoria. Ora
sendo de prever que em virtude
do pacto amistoso Franco-Luciano
a minoria sirva para min?rar !e­
centes tristezas conselhelrescas,
restam cinco fauteiuls ... que nem

multiplicados d irão para as pre­
tensas. Temos, por exemplo, com
direitos adquiridos por terem sido

deputados antes da scisã/) os algar­
vios srs. dr. Pedto Mascarenhas
Gaivão, José Teixeira Gomes, Pa­
tricio Mascarenhas Judice, José

Joaquim Aguàs e João Franco Pe­
reira de Mattos; com direitos de
sobra a serem lembrados,., QS Sf!.

ECHOS DA SERRA

Um dia, longe de tudo,
Ribeirinho, has de mudar,
}< eito onda do mar sem fundo,
Perdido e triste has de andar ...
Já sem rouxinoes cantando,
Já sem fiares p'ra beijar,
Só no mar ermo. chorando,
Quererás então voltar ...

Foi assim a minha vida
No meu louco delirar:
Como correu de fugldal
Como fugiu a sonhar!
Foi assim uma illusão _

A minha vida a amar!
Um ribeirinho era então
E hoje é onda do mar.

Mas tu podes, ribeirinho,
Ainda um dia tornar
A's fiores do teu caminho,
Voltando nuvens do ar ...

Só minha vida anda aos ais
De praia em praia a chorar,
Ai! nunca mais, nunca mais
Pode ao passado voltar!

Jlluzica de Robellu N��"".

Bernardo de Passos.
--

ECH.OS,
Como dissemos no nosso nume­

ro passado foi assignado sabbado
ultimo, do meio dia par� a uma

bora da tarde. no gabinete do mi­
nistro da fazenda, o novo contra-

cto dos tabacos.
.

Está, pois, terminada a questão,
que promettia tornar·se -eterna=-se

novas artimanhas a não vierem en­
redar de novo.

O contracto é vantajoso para o

paiz, que lucra com elle muitos
milhares de contos. E é, acima de
tndo, uma grande victoria para o

partido regenerador e para os dis­
sidentes progressistas, que susten­

taram uma formidável campanha
contra o ruinoso contracto que o

sr. José Luciano pretendeu irnpôr
ao paiz.
Por esse contracto a Companhia

omnipotente limita va-se a pagar
¡¡penas seis mil contos annuaes, fi.
cando com o monopolio dos taba­
cos por mais sessenta annos.

Por este novo contracto, pagará
seis mil 'quinhentos e vinte contos,
e o monopolio será apenas por
mais desenove annos.
Bastavam estas vantagens para

o impôr.
Em todo o caso, é bom ficar

ainda de prevenção. Os ultimas
acontecimentos parecem indicar

que a Companhia dos Tabacos,
optando, capitulou perante o paiz.
Mas não nos surprehenderí muito,
se novas manigancias vierem e.:n­

brulbar outra vez a questão, que
parece ter sete folegos.
Acautele se o sr. João Franco.

:Nada de contemplaçôes nem de

transigencias!
-:><18<-

Mais uma vez a camara munici­

pal d'este concelho acaba de offi
ciar ao concelho de administração,
dos caminhos de fef.ro do Estado
pedindo para que se proceda á re­

paração Jos caminhos municipaes
.

cortados e damnificados pela c.on-



AINDA A MANIFESTAÇÃO RE­
PUBLICANA-O ENTHUSIAS­
MO DAS COSTUREIRAS-EX­

POSIÇÃO ,DE MANOEL GUS­
TAVO BORDALLO PINHEIRO
- NOTAS ARTISTICAS - AS
« MARINHAS» DE MANOEL E já que lhes fallo de arte não

ROLDAN--A POLITICA EM- ultimarei esta minha carta sem

que me refira ás «marinhas» de
BARGANDO O PASSO A' AR- Manoel Roldan, agora expostas na
TE. Papelaria Guedes, da Rua, do Ou­
A manifestacão democrática foi ro. Todas essas-interessantes telas

o assumpto magne da semana pas têern um accentuado cunho de ar­
'sada. Os deputados republicanos, te e todas constituem, por isso, a

propostos por Lisboa, entenderam preciosa revelação 'd'um verdade]­
dever dirigir-se desde o seu Centro, ro temperamento de artista. Al­
e acompanhado de todo o povo gum as d'ellas desenham pittores­
democJ:atico da ca piral, até ao pa- cos aspectos da marinha algarvia,� lacio das Côrtes, a fim de protes- muito nossos conhecidos, é é de

Dissemos no nosso ultimo nu tarem contra a nomeação do mi- . .

Inotar o tique regione que as SUO,
mero não afinarem muito bem para nistro da fazenda. E escolheram; periorisa, transmirtindo-lhes a ala
os lados do Guadiana os coros da

para esse protesto, o dia em que cridade de luz e côr que anima
concel¡traçâo liberal. ei-rei ia ao parlamento e em que' essa encantadora provincia do sul.
E assim parece. O sr. Alexan- as ruas estavam cheias de tropas, Manoel'I'Roldari aproveitou o

drino Ramires não quer que .�s garbosas nos seus uniformes e de 'tampo da sua inactividade politica,franquistas se limitem a uma politi- espadas faiscando a um sol abra forçada por alguns annos de ostra­
ca justa e imparcial. Quer, antes pe· zador e brilhantissirno , . . cismo governamental, em satisfá­
lo contrario, que em homenagem Correram Jogo boatos de que zer os seus estimulos de arte e
a essa coneentraçõo extravagante os iriam succeder-se gravissimos con, ainda bem que assim fez para
mesmos franquistas combatam e flictos, Tão graves, que nem as agora no poder- deliciar a vista e
contrariem com terri vel sanha os lisbonenses�,gentilissimas se atre- o gosto com essas delicadas agua­regeneradores e se -prostem de

veram a sahIrá rua, como das ou- 'relas de rigorosa execusão e sua'

joelhos ante as imposições progres- tras ....vezes, ornarnentando com a vidade de tons, sem os empastei.sistas. sua graça e as suas toilettes as ruas lamentos que marcam a aprendi-Ora convem notar que os fran,
por onde passou o cortejo real. O sagerp ou a ausencia de intuição'quistas, nas horas amargas do seu
que, evidentemente, foi um .acto artística.

ostracismo politico, nunca tiveram de pessima politica, por parte dos Pena é que o seu indiscutivel
aggravos dos regeneradores com republicanos, que se indispuzeram affecto á actual situação politica,
quem sempre conviveram cordeal- assim com algumas centenas de obrigando-o a uma mais activa
mente. Em cornpensasão o sr. coracões curiosos. . . cooperação na corte d'essa irres­
Alexandrino Ramires, no seu [or-

,

M�s a manifestação realisou se, peitavel matrona, o venha arran.
nai e nas suas conversas, fartou- sem maiores conflictos ou compli- car a esse mundo divinisado da
se de chicanear franquistas e rege- cações. O sr. João Franco quiz ser arte, menos compensador certa­
neradores juntos,' mostrando sem- liberal a valer. Os manifestantes mente mas muito mais sincero e

pre para elles um profundo des- deram vivas, deram palmas, anda- conscienternente vivido.
dem. ram de rua em rua em calorosas
Ainda em S, d'outubro do anno ovações, e quando se fartaram, fo­

passado, ha portanto apenas 8 me· ram-se ao jantar. Ausencia de po­
zes, o sr. Ramires dizia no seu jor- licia... ansencia de desordens. San.
nai: to povo, que não quer ser guarda-
Nós temos pelo sr. João do com rigores, porque entende

Franco o mais profundo que se sabe guardar a si proprio,
desagrado; eombatemol-o no que anda m.uitissi�o bem ..

nas ideias que elle repre-
Mas a mal?-Ife.staçao teve tam-

�_ ......_4-..!"--..@ o ehefe_ d'uma bem os seus mCI�entes galantes.'act'ao �ft�n;aua:- -�T__�-r.---, o-:-�.1o ���Q�"'--dç.- �

COmmel'Clances- o ffe r-e c e rgm.. ao

Pois agora, apenas oito mezes actual ministro da fasenda um ADMUfISrRADORES DO CONCELHO
passados, já o sr. Alexandrino Ra- grandioso banquete. Entre os con- Foram fei�as mais as seguintesmires está de opinião completa- vivas estava tambem-o que são

nomeacões de administradores de
mente mudada. Os fraquistas, as contradicções d'este mundo!- concelho, interinos:

'

quando estavam na opposição e um nosso grande commerciante e

'v nada podiam fazer, só lhes mere- grande republicano. Mas no dia LagJos, Antonio dos Santos; La-
ciam chicanas e um pro{undo desa- seguinte é que foram ellas! Quan- goa, osé Martins Rocha Callado;
grado politico; agora que são poder do os manifestantes passavam de- Aljez�rJ' J�sé da Costa SLe�rão; Albu·já lhes merecem ... louvores. Ne- fronte do estabelecimento d" con. (eira, ose Antonio de Ima; Mdn

cessidades de vida! ceimado commerciante, assoma- chique, Antonio dos Reis Callapez.
Mas na-o contente c,Jom I'SSO o sr.

.,

lia d d 'I' d Para Silves tambern já foi no,
ram as Jane s ezenas e 10 as

me:1do administrador effectivo o sr.Ramires ainda quer que os fran- costureiras radiosas na sua alegria dr. Reis Cabrita.quistas guerreiem e desprezem juvenil, galanussimas no seu en·

quem nunca lhes fez mal, e sempre thusiasmo, saudando com tão ar-
Como os nossos leitores podem

os ::¡companhou, mesmo na oppo dentes salvas de palmas os candi- ver estas nomeações foram as pre

sição, para se prostrarem de joe- datos republicanos, que até o nos.
vistas no nosso ultimo numero, ex­

lhos e satisfazerem as vontades to' so querido amigo Bernardino Ma- cepto no que res�eita a Monchi­

das de quem sempre os troçou e chado se sentiu uns trinta annos --q.ue onde. app3re�eu nomeado o

combateu ... emquanto não subi- mais no\'o ... Um delirio de'maní. sr. AntonIodo�Rels Callapezqua�.
ram ao poder. "festacão!

'

do havlamos mdlc;.ado como maIs

E lá partiu honlem para Lisboa
>

* provavel a nomeaçao do alferes sr.

a fazer queixas ao sr. José Lu Henrique Vaz Mascarenhá. Man-
,

Abriu- ha dia's uma efCposição temos contudo a nossa indicação:ciano. b lh d'; que re�re�enta um tra a o Igno para Monchi'que vae como admi,Vamos lá ver em que patam as d I
.

os maIOres app ausos: a contlOua- nistrador o sr. Henrique Vaz Mas.modas. . . ção, verdadeiramente artistica, da carenhas,' tendo Já sido pedida ao
� industia da louça das Caldas da ministerio da guerra a re3pectivaO par do reino" sr. Francisco Rainha, que Raphael Bardallo ele licença. A nomeação feita é sol de

J�s� M�chado r�quereu que pelo vou de forma a ser considerado o pouca dura.
mmIsteno do remo seja pedido á mestre supremo _da ceramica por-
camara municipal de Tavira para tugueza. Esse trabalho emprehen­
lhe ser lIiandada uma nota dt. re- deu·o, vantajosamente, o filho do
clamações, quer feitas por este grande caricaturista, Manoel Gus­

municip�o? 4uer apresentadas pe- tavo BordalIo Pinheiro. A sua pri­
los mumClpes, contra cortes feitos, meira exposição é Já uma promes·
n�s caminhos municipaes pelo ca- �a radiosa, p�lo valor dos traba­
mmho de ferro do sul e suesté, lhos apsesentados, dignos muitos
no lanço d'esta cidade a Cacella, elles da obra gigantesca do artista
e nota do dia em que foi cortado da Jarra Beethowen.
o caminho de Matto d'Ordem pa- Artista de raça tambern, repre
ra a Conceição e dia em que as. septante de uma famiLa priviligia·
pessôas d'.aquelles logares tiveram da na Arte Portugueza, Manoel
restabelecidos os seus caminhos Gustavo ,tem alguns trabalhos so­

de transito, pedindo ainda que, berbos, de graça e delicadeza, co­

,pelo �inis-terio das obras pul:>licas mo esses grupos populares do
e cammho de ferro do sul e sues- Fado e do Vira e varios objeétos
te, lhe sejàm envIados todos os do- curiosissimos, ornamentados com

cumentos referentes á construcção motivos da fauna' e da floraportu·
d'essa linha ferrea.

'

gueza. Algumas jarras, com algas
Que precio'so tempo o digno e cachos de uvas, são tambem de

par vae perder!. . . uma belleza simples e encantado­
r'3, de um colorido forte mas sua­

ve. O seu trabalho de maior fole·
go é, porem, uma jarra pertencen
te ao Marquez da Foz-grandiosa BRANCO LARCA E ARTOlHO lADEIRA
Já de concepção e revelando em

Manoel Gustavo toctas a,s qualida­
ctes cte um artist. !=mincnte. Em Praça D. Francisco Gomes, 134 Faro

engenheiro Manuel Roldam, dr.
.

João Lucio, major José Ortigão,
dr. Carlos Fuzetta, dr. José Mat­
tos Sanches, official de marinha
Francisco da Silva, etc. etc. Quaes
os felizes e quaes os que ficarão na

reserva? E' o que anciosamente es­

pero que V. me diga no Heraldo.
Creia-me sempre
Estombar.

CARTA DE LISBOA

Um politico aposentado.
Contrista-nos não poder satisfa­

zer desde já a curiosidade que pa­
rece atormentar o espirito do nos­

so estimavel subscriptor, mas esta­

mos certos de qu.! na nossa res­

POStd a arrelia da demora será

compensada pelo imprevisto ...
dos nomes.

�FRANCISCO VAZ
. MEDICO

·Rua T�nent� Valadini, 'lQ-A
" ",,"

FARO

outras exposições, veremos não já
o que esta foi-apenas uma inten­
sa revellação-mas a certeza con­

soladora de que a obra de Ra­
phael Bordallo Pinheiro terá um

continuador, digno d'esse grande
nome.

JOÃO LUCIO
ADVOGADO

Consultas' em Faro ás quartas e

sextas feiras. Rua 1.0 de Dezern­
bro, 9, 1.0, E.

Em Olhão nos restantes dias. Rua
do Rosario.

---

CONCERTO NO JARDIM

E' o seguini.� o programma que
"

a banda dê'7"itlfa-nteria 4 executa

amanhã, das 81/2 ás 101/2 horas
da noite.'

La PARTE

Pár mi morella!... passa-caleI
de Alberto Moraes.

Cleopetra, .Symphonia de Manci­
'nalli

Fedora, pot-pourri da o_pera de
Giordano.
Maxixe e Tango da Capital Fe­

deral" de Vicotino Milano.

2.a PARTE

El Cabo 1, pot- pourri da zar­

zuella de Caballero.
'Picarocellos, polca de Chueca.
Dreyfus, ordinario por F. da

Silva.

''_oIUcltadores

_NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Quarta, l3-D. Anna Alexandre de Fonseca,
Antonio Joaquim Peres.

Sexta, lIS-D'. Helena Marques Teixeira d'A­
zevedo Pinto Ribeiro.

Sabbado, l6-D. Izabel Cumano Fialho.

-*

Na terça, feira partiram de Faro para Lisboa
os srs. dr. Joaquim da Ponte, Censtantino Cuma­
DO e Alexandre da Fonseca.

-*

A nossa patricia sr,- D. Ermelinda Monteiro
foi pedida em casamento para seu primo sr. Au­

gusto Filippe des Sautes, ha pouco regressado de
Africa.

-*

Estão em Tavira os srs. Luiz e João Sabbo

-*
, E'. esperado por estes dias -em Tavira o sr.

Primo Frasão,

IMPRENSA
Em substituição do Jornal" da

.11anhã começou a publicar se em

Lisboa no dia I de junho a Era

Nova, diario progressita de feicão
litteraria e illustrado. Desejamos­
lhe muitas prosperidades.
- Entrou no seu 3.0 anno de

publicaçãa o nosso estimavel c01-

lega Folha da_G_ov_il_hã_.__ , .. " ..__

A Vossa Creaneinha.
Esta a vossa creança fraca,

pallida e anemiea, languida e

aborrecida, sem appetite, ou

interesse em nada? Não se

desonvolve? Causam-lhe os den­

tes dôres, noites sem socego, e

tormentos nos intestinos? É a

vossa creança rachitica? Escro­
fulosa? Apoquentada por bron­

chite, ma tosse ou constipa­
ção, coqueluche, "croup"? Su­

jeita a doenças de pelle? Não

readquiriu 'forças a vossa cre­

ança depois das bexigas, in­

fluenza ou' outra doença r

Rua Monte Bello, 93,
Foz do Douro.

"Meu filho Manoel de 2 annos de
o..d.arJ.::o, b:no.....-u.:r:n.!I �1..'ean.ça. eccer-ernæcoewtæ

fraquinha e quasi sempre apoquen­
tado por uma bronchite que o defin­
hava, tirando-lhe o desenvolvimento

proprio de sua edade e fazendo-me
recear a perda d'aquelle filho.

'

Depois que me pozeram ao facto
dos brilhantes resultados operados
com o uso da Emulsão de Scott,
principiei a miniatrar-lh'a, obtendo

depois dos primeiros frascos um resul­
tado tão satisfactorio, que hoje é ro­

busto e bem proporcionado como se

vê da photographia inclusa."

FRANCISCO PINTO DE CARVALHO, Jr.

A robustez vem sempre com

o uso da Emulsão de Scott

de Oleo puro de figado de

bacalhau norueguez com

hypophosphitos de cal e

soda. Faci! de tomal', é dige­
rida sem difficuldade, por
mais fraco que o estomago
seja.
'S6 o Processo de' Scott

consegue isto, outras Emul­

sões causam desarranjos.
-

Uma amostra,dà

prova será e:q.viada
a queDl a peça aos

13nrs .. James Cassels
& Cia., Succs., Rua

I. do Mousinho da Sil­

veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200

Exigir sempre a reis em sellos de cor­
Emulsão com esta
rnarca-o hornen reio para franquia e

do peixe - que mencionando este
significa o pro- .

cesso Scott. )ornaI.
NOTA: Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis por cada frasco, o

preço da Emulsão de Scott continua

a ser o meSDlO de antes, a saber :

500 reis meio frasco e 900
'

reis

frasco grande.
--------�-------

PAPEL'
Caixas com 50 folhas e 50 so­

bres, t80 réis. Boa qualidade .

Vende·se no estabelecimento de

JOSÉ 'MAR�A DOS: SANTOS

�EGISTO D� PUBLICAÇÕES

O INSTITUTO

Recebemos o n.? .4 (vol. ã3) d'es­
ta considerada revista scientifica e

litteraria, orgão do Instituta de Coim­
bra. Summario: Historia da Beneâ­
cencia Publica em Portugal, por Vi­
etor Ribeiro; A alliança Ingleza, por
Affonso Ferreira; Movimento operario­
em Portugal, por Campos Lima; (}

I problema da codificação dº direito
civil, por Luiz Gonçalves; Les Ma­
thematiques em Portugal, de Bodol­
pho Guimarães; Fontes dos Luzía-'
das, pelo dr. Josê Maria Rodrigues;
Noticia de alguns arabistas e inter­
pretes de linguas africanas. e orlen­

taes, por Souza Vlterbõ] Camillo Cas­
tello Branco, por Visconde de Villa- .

Moura; Les fouilles arcbéologiques
de knossos, por Le Chevalier Jose­
ph Joubert; Exame Final, por Anto­
nio Machado.

GAZETA DAS ALDEIAS

Está pubucado o n.? 54.2 d'esta
importante revivista semanal da es­

pecialiadade agricola, do Porto. sum­
mario: a Baceira, do dr. Julio de' I
Mello e Mattos; Zootechnia (doença
dos Coélhos), do dr. João Salema;_¡
Conselhos aos priucípiantes, de Edu-i
ardo Sequeira; albunína nas urinas.'
do dr. José de Magalhães; algumas
indicações acerca das soutos mansos,
de Carlos de Sousa Pimentel; Sedão
ou- cerdão de porco, de J. V. Paula'
Nogueira; Bõlos de Santo

.

Antonio, ,

de .Q. Sophia de Souza; Consultas"
Folhetim, Secções diversas etc.

A CAÇA
Acabamos de receber o n. ° 9 d'es­

ta importante revista de sport e da'
vida dos campos, a qual, não só pe-'
lo texto, como pelas gravuras que.
insere.. vem confirmar os magníficos.
creditos que de ha muito gosa.

O texto do numero em questão é
o seguinte: Alta volatería, por Ayres
de Sá; Elite Sport Club, Baptista de
Ss: Esquecimentos, E. Montufar
Barreiros; Repovoamento das couta-

, das, José Victor d'Oliveira, além de
varios notáveis sueltos de bastante
interesse. ,

Os assumptos tratados n'este uu-.

mero e os nomes dos escriptores
que os subscrevem são mais um ti­
tulo de recommendação para a aua

leitura, que é alem disso acompa­
nhado de maguiñcas gravuras de as­

sumptos varios e de pessoas de evi­
dencia no mundo sportioo ..

ESTRELLA DO NORTE

Continua a sua regular publicação
este conceituado semanario catholica
que se publica no Porto com licen·
ça da auctoridade eclesiaslica. Todos
os numeros inserem profusa coliabo­
ração de prosa e verso" sendo algu­
ma firmada pOl' nomes disticntos na

nossa Jilteratura. Dirige a, o conhe­
cido escriptor sr. Antonio Figueiri­
nhas.

,----------_---

SOIATOSE
4í5

Reconstituinte de primeira ordeUJ
..._,Iil__--

DESASTRE
No domingo a machina que re­

bocava o comboyo correio que
d'esta cidade parte ás 5,25 horas
da tarde colheu o guarda da can­

cella que está proxima da estlção
de Tavira, na occasião em que o

infeliz atravessava a linha para fa:- .

zer signal ao machinista. Teve
morte instantanea.

CAIXOTES
VENDE-SE uma grande porção.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

.

Agradecimento
Manoel Madeira, João Augusto.

Madeira, Christiana do Carmo,
João de Miranda e Emilia Mader·
ra - profundamente reconhecidos,.
agradecem a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar até á
sua ultima morada, seu irmão e

cunhado Ignacio dos Santos, pro­
testando a todos a sua inolvidavel
gratidãQ.. . (486)
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A's urtigas casaca e tuuo mais I'

'

Vamos pedir ao cura que nos' ponba
A canga ideal dos laçoi conjugaeslESCOL!S IOVEIS NO !LGARVE

Carla ao dr'. João de Deus Ramos
II

.

A casa em que funcciona a mis- e sobretudo, o distincto jornalista
�ão é de acanhadas dimensões; to- sr. Brito Camacho tallara-me tarn­

davia, é uma das maiores da al- bem, com certo conhecimento de
deia e foi obtida com difficuldades. causa, d'uma maneira pouco ani­
Caso elucidative: para nos cede- madera, Em Aljustrel mantivera o

rem aquella casa tivemos de alu- illustre medico e escriptor uma

gar outra para o inquilino da pri- missão, cujos resultados ficaram
meira ir habitar nos quatro mezes águem de teda a espectativa, devi­
em que a missão aqui se deve con- do, segundo me elucidou, á me­

servar; pois a dona d'esta casá, que chanica do methodo que se lhe afio
tem na missão dois filhos, exigia gurava demasiadarneute material.
o dobro do aluguer do que até ali Felizmente, porém, os meus temo­

outro inquilino havia pago! E, co- res esbateram-se com os primeiros
mo este, outros casos identicos se triumphos conquistados.
deram, e que revelam, na sua muo E para se extinguir de todo o
da eloquencia, o ingrato reconheci- analphabetismo em Portugal, bas­
�ento que nos tr_ibutam. �m�m, tava que as nossas municipalida­
sao estas contrarI�da�es ligeiras des com o concludente apoio d'uma

çontratem,pos que ligeiramente se ¡lei protectora que não fosse lettra
desvanecem.

, morta, subsidiassem estas missões
Todos nós

exultamos,
de

conten-I;
e as distribuissem por todas as ter­

tamento pelo excellente exito al- ras das províncias, com uma fisca­
cançado até ao presente: porque lisação activa e rigorosa.
dos 84 alumnos inscriptos no co

meço, poucos hão desistido, ha-
, *

*

*
vendo muitos com esplendido aproo
veitamento, N'esta data, estão já Falta referir-me ao professor Sa­
na segunda cartilha (Os Deveres lazar, ao vegetariano Salazar,
dos Filhos) 17 alumnos, o que sem áquelle microscopÍCo mestre-escola
duvida revela uma optima e apro' que usa o gigantesco nome de Jo
veitavel frequencia, sabendo-se que sé Freire d'Andrade Salazar d'Eça
a missão foi inaugurada ha 35 dias e que o meu distincto amigo ahi

apenas'
. me esclareceu ser elle muito habil

Tanto na aula diurna frequenta- como. explicador do methodo de
da por menores como na nocturna seu saudoso pae, Eflectivamen­

frequentada por adultos, destacam- te assim é, chegan.d? mesmo a ul­
se duas duzías de. bons estudan- -trapassar o seu JUIZO favoravel.

tes, de intelligencia viva e pene- !osé. Salazar nã.o é sóm.ente u�
trante e que se não fora a missão infarigavel e pa�I�nte ensinador: e

ficariam provavelmente agrilhoa. tamb.em um espinto modernamen­
dos por toda a vida á condição te orientado ,9ue tem c?mo pedes-
miseravel de animaes humanos. tal um coraçao fortalecido no can-

O di di b
.

. vivia das existencias simples.
s Iversos issa ores e espI- R'

.

.

'

nhos que n'estas Cousas se depa- eceio, p_?r ISSO m esmo, co� a

ram aos que as promovem, são louca affeição qu� nutre pela lida

vantajosamente esquecidos pela in-
do c:mpo,. resP.lrJ.nd.o � plenos

tima alegria e infinita satisfacão pul_rnoes na convtvencia _d uns ros,

que fruímos. ao presencearmos'al. to�sInhos more?os e sadiOS, que �lle
gumas dezenas de creaturas enve-

nao volte_ a �Isboa nem ao servlç,o
reda�do pela estrada luminosa do da Assoclaçao. d�s- Escolas Movel.s
saber, deixando após si uma lugu- para outra mlssao a que o �estl­
bre floresta de treva�, e d'onde as

nem. () professo; Salazar Vele-se

suas almas, libertadas e esclareci- transf�rm�ndo. n um pastor que

das, se libraram a novos mundos I pastona Idylhos_. pela ve�edas or­

e devisaram mais vastos horison la�as de rosmanmho e B!!los can­

tes. E o honesto caracter que eu
telros de couve lombar?a qu� e,lla

ahi em Lisboa conheci pessoalmen-
adora c?mo o Be:nardlOo Ribeiro

te, Casimiro Freire, deve antego-
os rouxmoes de CIntra e. o Bernar­

sar urna santa velhice ao pensar'
do de Pas,sos as samaritanas d,e

que foi elle, com a sua tenacida- I S. Braz d Alportel.. . � .

de, persistencia e modestia, quem E para melhor lOtUlçao, delxe­
verdadeiramente fez vingar o utii mos a a�pera prosa e relatemos
methodo'do seu immortal Proge. em macIo verso as esperanças do
nitor. Casimiro Freire-a quem ti� b.om Salaz�r: Tem..a palavra mu­

quei dedicando uma franca sympa- s}cal,o malIcIOSO Joao Penha:
thia pelas excepcionaes qualdades
que o seu caracter me patenteou

I
Que linda estavas II fiar na roca

,

-póde sentir-se feliz e orgulhoso \1 Hontem ás. boras em que o sol, decimal
b I

., Os teus seIOs e a bocea purpurma
para com a sua es e ta conSCienCIa Di�iam' ..beija beija loca toca..

pela satisfatoria conclusão que a
','" '

atilada propaganda da sua penna Que doce a paz do campol Em nós evoca

conseguiu levar a cabo. Idéas patriarcbaes. Sóbe a neblina;

Quando d'ahi parti com o pro-
Vólta o gado ao curral; toca a busina¡
Cantam os grillos nos umbraes da toca.

fessor Salazar-sem rebuco o con·

fesso-vinha um pouco rec'eioso da
efficacia do methodo, pois ouvira a

diversas opiniões nada favoraveis,

o campoI' eis a-ventura de quem sonbi!

Comtigo, uns bois e II cboça de teus paes I
Irei de 'encbada ao bOlllbro sem vergonba I

O meu destino é guardado pela
tua suave oração.
Irmã das virgens celestes, a tu a

alma é para a minha um reflexo
de esperanças, um echo perdido de

SEM VENTURA todos os canticos de felicidade ...
( Vejo, a todos os instantes, os

Angela! Meu amôr, espirita lumi- teus lindos olhos ...

n.oso que Iu�ias na senda da minha Neste delicioso sonho que por
VIdal Não qUIZ Deus dar-me a ven- veses me dulcifica a existencia,
tura de ser teu escravo. ',' roubou- ( nem sei em quantos momentos te­
me o destino o inestimavel thesou- I nho julgado ouvir o brando desli­
ro que tu eras! ... Se ,havi� de fa- sar da seda do teu vestido de
zer tão grande maldade para que noiva! ...
te collocaria elle no meu caminho? E, constantemente, tenho visto,
"Bem sei que te levou. . . na nuvem ligeira que passa no fir-
Bem sei que a terra não era di- mamento, agitar-se diaphano e le­

gna de conservar-te ... mas eu que ve, o teu veo de desposada! ...
te perdi, continuo, continuarei cho- Todo este delicioso prazer devo-
rando·te ... pensando em ti cons, o ao rhum ...
tantemente. ..

. O rhum é uma redempção. ','
Que outra pessôa poderia des- um philtra magico!. .. maravilho·

,perear o meu deliriol ! so!. .. unico!
E' ainda um reverbo da luz do ¡'teu olhar que illumina a minha * •

'noite· l!ombflr" • -. I Que a madrugada tenh� fulgôres

FOLHETIM

Lyster Franco

*

*
* '*

Está agora no poder o sr. João
Franco, o homem que ha pouco
respondeu ao inquérito do Jornal
O Dia, a proposito do que melhor
convem fazer para assegurar o fu­
turo da nacionalidade portugueza,
estas palavras profundamente si­
gnific a ti vas:�insh'ucção, instrucçõo,
sempre instrucção. Ora precisamen­
te. esta sublime aspiração é que eu

pretendia vêr trasladada dos domi­
nios da theoria para a esphera pro­
ficua da pratica, deixando então de
repetir-se o juizo critico do IU[lli­
noso mestre das creancinhas a res­

peito do estado mental d'este povo:

Emquanto a instrucção ttldii esta gento
Faz riscos dé carvão n'úma paredel

E ponho ponto afinal, com um

cordeai abraço d'amigo reconhe­
cido.

Montes d'Alvor, 25-5-906.

MARCOS ALGARVE.
--

Arllçies d'al••
Peixe vendido na lota de Villa
�eal na semana de 3I de maio
a 6 de junho de 1906:
Abobora-IOg atuns, IO atuar­

ros, 8g8.tilo83 réis.
Medo das Cascas-c-r So atuns,

'4 atuarros, I:37I.til789 réis.
Barril- Il4 atuns, Il atuarros

857.til540 réis.
.

Livramento-I 13 atuns, 14 atuar­
ros, 8g8.til332 réis,

Biás-Ig atuns, 3 atuarros, réis
I38.tilggg réis.
Ramalhete-s-raç atuns, 16, atuar­

ros, g62.tilg16 réis.
Medo Branco- 65 atuns, 6 atuar­

ros 476.til833 réis.
Forte Novo - I IO atuns, 9

amarros, 806.til4gg réis.
Senhora da Rocha-II9 atuns,

26 atuarros, IO albacoras, réis
I:057.'tt832.
Cabo Carvoeiro-I53 atuns, 21

atuarros, 976�2gI réis.:
Torre da Barra-I3g atuns, 37

atuarros, 1:109:915 réB.
Somma I :270 atuns, 167 atuar­

ros, 16 albacoras, no valor de réis
g:555.til02g.
----

M[RC100 DE GENEROS
Preço dos gene,'os abaixo designados

durante a seman'a finda
Centeio. .. •.... 450 14 litros
Cevada ...•. ". 320 J) '9

Chícharos ...•. , . 600 18 »

Favas ..•..•.• - . 460» 'D

Feijão branco .

Feijão raiado .

Grão �., ..•..•.

Milho de s,egueiro
Trigo broeiro •...

Trigo rijo
Azeite ••......

Vinagre. . •. ..,

Vinho ..•.••..•.

Batata, ... ' ..... ,

Laranjas .•. '.

1.til200 II '11

1;ffl300 » l)

L;-[tJ200 l) »

660 Il l)

660 14 li

680 D :o

2;-[tJ50o IO :o

300 » »

400 J)

280 15 kilos
600 Cento

de joias, que o poente seja de pur­
'puras sangrentas, que o mar rut il­
le em todos os esplendores do ver­

de glauco, que todais as flôres res·

cendam com os sêus ,mais capito
sos effluvios, eu nada aprecio, na­

da vejo senão a imagem deliciosa
de Angela.
Admiro a no desenrolar argenteo

da onda ... no recorte caprichoso
da nuvém e oiço a sua vós no

br,ando sussurro da brisa ...

Angela! Angela! Angela!. ..
Chama-me para junto de ti!. ..

*
* '*

Entardece.
Muito gosto eu de ver agonisar

o dia! Para mim são de uma me·

lancholia indisivel estes momentos

vagos em que tudo parece anciar
por fundir-se numa bruma dnzen­
ta que 'gradualmente se vae trans-

formando em trevas ... ·

.

E' -esta a hora em que mais
penso em ti, minha noiva genti! ...

FARO
A'S DAMAS ELEGANTES

Aeaba de chégar á Loja de Lisboa
um lindo sortimento de chapeus en­

feitados par senhoras e creanças E'
o que ha de mais chic e fino gosto
para ,a presente estação.
.Cam as ultimas novidades para

verão, recebeu tambem um lindo
sortimento de sombrinhas de seda e

de a.lgodão, gravatas, lenços de se·.

da, guarda-soes, leques de finissimo
gosto, um completo sortimento de
perfumarias e demais artigos pro­
prios da sua classe, que vende, to­

dos, por preços har atisslmos, como
o publico terá occasíão de verificar,
visitando, de preferencia, a Laja de
Lisboa, rua do Rego. 28, Faro.

O proprietario, M. F. Costa. 488
r.ARRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA

Horario de .partidas
no mez de junho

Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real

li i,38 .. manbã 9 1,30 .. tarde

13 8,5' D .. U 5,40 .. »

15 11,05 » » 16 7,t9 » »

18 1,53 " tarde 19 10,15 ", lO

20 3, D .. 21 11,28 " »

22 t,06 .. manbã 23 12,38 .. tarde

�5. 5,53 .. » 26 2,32 .. »

27 7,13 " .. 28 t, .. manbã

29 8,57 " .. 36 5,i2 » ..

Com auctorisacão do sr capitão do porto, e

para limpeza do
.

navin deixam de se f�zer as

carreiras de 18 e 19 do corrente mezo

A corporação dos officiaes do re­

gimento de infanteria n." 4, manda
resar no proximo dia 12, pelas 9
horas da manhã, na egreja de Sant'
Anna, d'esta cidade, uma missa

suffragando a alma do seu falleci­
do commandante o ex.mo sr. coro­

nel Antonio João de Faria Pereira,
agradecendo desde já e por este

meio a todas as pessoas que se di­

gnarem honrar este acto religioso
com a sua presença.

CASAS
Vendem-se urnas casas na Borda

d'Agua d'Asseca, com altos e baixos,
8 compartimenttJs no primeico an·

dar, 2 no segundo, quintal, 2 terra·

ços, poço e cavallariça.
Trata-se com Manoel das Dores,

na mesma rua, Tavira. 487

2. o' ANNUNCIO

No dia f 7 do proximo mez de ju­
nho, pelo meio dia, á porta dos

paçps do concel ho, na praça da
Constituição d'esta cidade, se ba de
vender e arrematar a quem maior
lanço offerecer acima de I :600�OOO
réis, preço porque foi deliberada
esta venda, o seguinte: Predio orba
no nobre, situado na rua Nova Gran­
de, freguezia de S. ,Thiago, d'esta
cidade, denominado da Botica, com

os il. 08 t 3, 'If, e t7. de policia, cons­
tante de altos e baixos, quintal com

poço, cavallariça e p�lbeiro, a con·

frontar pelo nascente, alem d'outro,
com Luiz Augusto Camacho Sabbo,
do norte com a rua Nova Grande,
do poente com predio do padre Flo·

Do logar em que estou abrange·
se com a vista um vasto horiso:1'
te.' ..

Os passarinhos fazem uma chil­
reada louca a accommodarem'se
entre a folhagem dos encallyptos
que me rodeiam ...
E' tão encantadora esta hora do

pôr do sol, quando a tarde cae

lentamente e a claridade do disco
-solar se occulta por detraz de fai-_
-xas de oiro esbraseado ...
Que saudades dacjuelles poentes

a cuja acarminada luz, tantas ve·

ses, outr'ora, te vil ..

Entardece!
Muito gosto eu de ver agonisar

o dia! ... Quantas esperanças fin­
dam com elle? ..

*

li: 'I:

Hontem á noite, quasi arrastan­
do·me. fui dar um longo passeio.
Havia luar. Fui só. _

Assim isolado, livre de todas as

companhias tenho mais' I¡berda-

ro Martins e do sul com quintaes
que distam para a horta d'EI-Rei,
allodial. Este predio acha-se descri­
plo no inventario orphanologico a

que se procedeu por obito de Mí­
guel José Antunes, que residiu n'es­
ta cidade, e em que foi cabeça de
casal D. Maria da Encarnação Me­
deiros Antunes, d'esta mesma cida­
de, e é vendido por deliberação' do
conselho de familia. São . citados
quaesquer credores incertos nos ter­
mos do n." t da art. 844 do Codigo
do Processo Civil.
Tavira, 28 de maio de 1906.
Verifiquei - Trindade.

O escrivão do 2.0 officio,
'�85 Arthur Neves Raphael.

E�cola oe
.

AJuillno� Marinneíros
.

ae Faro
Perante o conselho administrativo

da Corveta «Duque de Palmella»,
na sede da esquadrilha fiscal da Cos­
ta do Algarve, ao meio .dia de l6 de
junho do corrente anuo, se procede­
rá á arrematação em hasta publica
do fornecimento de fardamento para
uso dos alumnos marinheiros, duran­
te o anno economico de 1906, 1907.

O respective caderno de encargos
poderá ser consultado todos os dias
uteis, das dez horas da manhã ás
trez horas da tarde, na sede da es­

quadrilha, onde também se poderão
examinar as amostras e pedir quaes­
quer outros esclarecimentos.

O" deposito provisorio será de
20:000 réis.

Não haverá licitação verbaJ.
As propostas serão dirigidas em

carta fechada ao presidente do con­

selho administrativo.
Sede da Esquadrilha Fiscal em

Faro, �8 de maio de 1906.
O Secretário, Francisco Carlos

Pedroso, commissa rio naval de 1.3.
classe. 481

------

E��uaor¡lIB Fi�caI aa Costa
Perante o conselho administrativo

da esquadrilha fiscal da Costa, na

sodo da mosma eBqua,d,rilh6, em -Fa­

ro, ao meio dia do dia H) de _junho
do corrente anno, se procederá á ar·

rematação em hasta publica do for·
necimento de aguada, mantimentos
e sobresalentes á Escol-a de Alumnos
Marinheiros de Faro, aos navios da

esquadrilha fiscal e a todos os de
mais navios de guerra portuguezes
com pennapen'cia ou de passagem
na ria de Faro durante o anno eco­

nomico de 1906-1907.
O respectiv'ó caderno de encargos

poderá ser consultado todos os dias

uteis, das dez horas da manhã ás

trez horas da tarde, na sede da es­

quadrilha, (Jnde tambem se poderão
examinar as amostras e pedir quaes­
quer outros esclarecimentos.

O deposito provisorio será de
�O:COO réis

As propostas serão dirigidas em

carta fechada ao presidente do con­

selho administrativo.
, Sede da esquadrilha Fiscal em Fa­

ro, �8 de maio de 1906
O Secretario, Francisco Carlos�

Pedroso, commissario naval de L a

classe. 488

-

de pensar em Angela e os meus

pensamentos mais rapidamente
voam para ella ...
Muito lindo é um pasrseio ao

luar! ...
Que saudosas recordações des­

pertam sempre em nosso intimo�
sob a influencia daquella luz tran-

quilla! •

Quem soubesse traduzi·las em

palavras. . .

.

-

.

Que desejo louco experImentei
de ter junto de mir;n, alii, a meu

lado, a minha querida Morta para
ouvir a sua "ós cariciosa e meiga ...
E,-enganosa força da Illusão!

-respirando e!ltre os ramos,! pal:
pitando no me10 da vegetaçao. fOI
tão poderoso o encantamento do
meu espirita que, illuminada por
aquelles pallidos raios de luar coa­
dos através da fólhagem, em

subtilissimas fi!andras de prata, vi
distinctamente, raJiante de fotmo­
sura, a imagem da minha �ng!!la!

.
(C""ttnaUl.) .
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BOCIO HOTEL HOTEL C T L
\Pra�a' de D. Pedro; 26, LIS�OA

PROXIMU no CORREIO, THEATROS, AVEN!Df DA lIBfROAOE, ETC.
CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BONS APOSENTOS 'PARA FAMILXAS

CASA DE BANHO
'.

Todos os quartos teem janella
PROPRlETARIA: lUlOria dos PI'aze.'es Hal"tins.

A r�R�lA D� rAVIR!.
JOSÉ· VIEGAS. MANSINHO

FAZ SABER a todos os estimáveis fregueses que
,

,

,

'

desde já se acha habilitado com, um

enorme sortido em chapeus de sol para homem senhora e orean­
,

ça em todas as côres, variadissimos .desenhos e aSSOmbl"OSO
saldo para a estação presente.

Palea homem-Em seda de sarge a melhor qualidade até hoje
conhecida: em preto castanho e alvádio ao baixo preço de 2�800 réis.

Em seda gloria chapeo rijo e muito leve que o seu preço era 3�000
hoje custa 2aOOO réis.'

,

Em setim de lã armação agulha que o seu preço era 1�200 hoje
custa 950 réis. '_

Em setim de lã armação aranha, molla de fechar custava 1�500 hoje
custa 1aUiO réis.

Em setim de lã armação vulcão molla de abrir custava 1&800 hoje
M250 réis.

Em zéflr cabo ahadini muito leve e côres diñerentes eram de 1r%OOO
hoje custam 800.
Em sarge -muíto forte variadíssimas côres chapeo para bater; só aqui

se vende por 500 réis.
,

.

Pal'a senholl'a-O ultimo grito da moda: a sombrinha da mais

�
elevada novidade em glacé; ern setim lavrado ludo branco; .em moirée
com barra chiuez em seda com barrá atreudada e muitíssimas mais va­

riedades em desenhos, côres e qualidades; o que ha de mais rico SO
desenhos tudo palea liquidai': preços inael'editavels
como o ex.?" freguez terá occasião de observar: Em algodão a perfeita
imitação a seda lindos e ma gnífícos cabos e haste de ferros começando
pelOS se-guintell pr-eçoa. Ail de OõO e i�OOO a 6üO; all de 1¡$100 () ih200
a 800; as de 16000 a 16000 e assim successivamente,

para ereança também ba grande sortido desde 320 réis.
Em se acabando não vem mais. 48q,

Alta noyi�a�e em Dlazes I Su]�nato oe co�re e enxofre
�e genuina seaa

. PA!L!��,T����!�ir�[q!.II����
A PEROLA DE TAVIRA dos armazéns de /

Acaba de chegar a este estabele- JUSTINO A. FERREIRA
cimento o liado gosto, a qualidade 31-' R·, NOVA GRA''.1DE -, 33desconhecida e as mais ricas e mi- I�

mesas côres n'este genero. N'esta 246' TAVIRA
occasíão é que o ex.mo freguez pode I ._- -.---

aproveitar não só a distíucção em' R E P R O D U CTO R E S
côres e qualidade como tambem nos

reduzidos preços derivado ao terem
vindo directamente,

Peço encarecidamente aos ex.mos
freguezes a fineza de pedirem cór­
tes para assim se ver melhor e

mais á vontade a garantida qualida­
de e o preço que El menos de me­

tade do seu valor.
O ex.mo freguez poderá ao· ver o

annuncio dizer: .naturalmente é seda
ordinaria ou tem algodão ou não
será de dura, mas para a certiñca­
ção remette-se de cada desenho um

córt� a casa de quem as pedir.
Pedir amostras e ver com atten­

(.ião tudo quanto esta casa annuncía.
Vender muito e ganhar pouco é

a divisa d'esta casa.

,losé Viegas Mansinho 482

CASAS
Vende-se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­
guinho. Quem pretender dirija-se a

José Maria Marques.-Ta vira.
'---

PROPRIEDADES

VENDEM.SE uma no sitio do Bura­
co, freguezia de Cacella, outra

no silio de Sanla Rila, da mesma

freguezia. Uma morada de casas no

sitio das Cabanas, freguezia da Con­
ceicão e mais duas no sitio de Vão
Loilgo, da mesma freguezia. Quem
prelender dirija-se a Manoel M. Ma·
deira-Sitio de Vão Longo-Concei­
çãO de Tavir.à. (406)

Equive, asínino e bovino. Cavallo
luso Arabe da Coudelaria Nacional.
Lezirias do Guadiana-Villa Real de
SanlO Antonio. ca5)

ATHAYDE OLIVEIRA

lIonografia do Algos
Estudo das diversas fases porque

esta freguezi a passou desde os pri­
meiros tempos até hoje. Preço: 400
réís. Livrari a de José Maria dos San­
tos, Tavira.

ARMAZENS

Alugam-se trez na Bella Fria,
servindo dois para adega e um para
dlstilação, Trata-se com D. Maria
Solesio Padinha, Tavira. 476

Salio para eaJDisls
e'llzes

Sortido completo em todas as fa­
zendas para camisas e bluzes na­

cionaes e estrangeiras e cores afian­

çadas e de tino gosto. Collossal sor­
tido em lindos desenhos e côres no­

vas e em lecidos perfeitamente de
seda taes COIllO:

Atamines, zephires, panamãs, al­
pacas, oxfords, cbemiseter, etc.,
etc., por um tal preço que até o

ex.mo freguez nunca comprou:
Esla reducção é feila na

PEROLA DE 'TAVIRA
JOSE t' MANSINHO ��p

.

(O HO'J:'EL DOS -A.LGARVIOS)
O mais central e um dos melhores e mais ba'ratos boleis de Lisboa. Frenle para o

Bocio. Servi�o de meza excellente. _

.

ACABOU·SE'O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 réis por hora

Poder illuminante 7 O velas

NEM MAU OHElRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA
Perfeitamente inexp losivel

Absol utamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can-
dieiro de Petroleo.

'

Mandam-se gratis-cata logos a quem os requisitar.

'�EGURO� CON;TRA fOGO
ü A PREMWS CONVIDATIVOS.

e sem despeza alguma nem incom­
modo para os srs. segurados

4-e+ .

Tomam se por intermedio de

JERONYl\f'O nOnONE

pára acreditadas companhias estran­

g-Iras ou uaciouaes
funccionando em Lisboa

Dirigir a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9:', em Lisboa.

(27i J

.------------------

_l---..c-----
Officina de canteiro

e escu!plUra: :

D'E
JOSÉ MABIl FiITUND EERNANDES

Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

, á sua Industria ;

jazigos, campas, _ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) FaR'O

LISBOA

CmFSO �@"erœsiJu Uvre
el Faf�

I Casas, arle de pesca e canoa
I Vendem-se Ires moradas de casas

I
na rua de S. Lazaro, sendo urnas

altas e duas abarracadas, meta-de
, n'uma arte de pesca de sociedade
I com o sr. José da C. Ramos, uma

I
canoa nova com todos os pertences,
trespassa se uma mercearia que es­

tá nos baixos da casa alta e vendem-

JI
se diversos poles de lata que le,vammais de cem decas de azeite. Trata­
se com João Pedro Maldonado Ju­
nior.
Havendo alguém que queira com­

prar tudo segundo explica o annun­

cío e não estando habilitada na oc­

casião espera-se pelo' dinheiro por
cinco a- dez annos pagando a juro
de cinco por cento com uma garan­
tia. " 477'

PB,ÓPRXEDADE
Arrenda se uma parte da quinta

, do Pinheiro, freguezia da Luz, que
pertence a D. Maria Izabel do Livra­
mento Gomes, que consta de terras
de semear e mauosas, pinhal, clivei­
ras, figueiras, amendoeiras. e alfar­
robeíras arvores de carouço, vinha
e horta.
'Irata-se com João Antonio Gomes,

rua do Mau Fôro, d'esta cidade.
452

Vende-se. Uma pequena char­
reue, e uma bicycleta quasi nova·

Tambem se vende sulphate de cobre
e enxofre, para tratamento de vi­
nhas. João Pedro Fagundes. (462)

.

Para o ensino de todas as mate­
rias contidas no programma do cur­

so dos Iyceus, comprehendidas as

I linguas iogleza e allemã, está cons­

tituido um grupo de professores ha­
bilitados convenientemenle, com lou­
ga pratica de ensino e inscriptos na

secretaría do lyceu. Propõe-se dar
explicações aos alumnos ma tricula- '.

dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram Iazer exa­
mes como estranhos. Quanto a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­
mas condições não haverá certamen­
te mais economicos. Dão-se lodos os

esclarecimentos na Praça D. Fran­
cisco Gomes, n." 13. 346

SUPERPHOSPHATO
ADUBO QUIMICO

Vigas de ferro
para conslroc�ão
VENDE

JOSÉ ANTONIO DA SILVA
TAVIRA 368

Propriedade rustica_
Vende se uma no sitio do Fojo,

d'este concelho, constando de terras
dé semear. alfarrobeiras, amendoei­
ras, flguelras e outras arvores. de
fructo e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenta de foro.
Quem pretender dirija-se a João RQ­
drigues Aragão. Rua Filíppe Alis­
tão.-FARO.

PROPRIEDADE
Vende-se metade de um cercado

no sitio de Santa Margarida denomi­
nada Boa Vista, que consta de terra
de semear e lodo arvoredo, quem
pretender pode dirigir-se a José Joa­
quim Vires Soares, rua de S. Lasa­
ro n." 33. 464
-_._----------,---

PINHEIRO. '& FILHO

MU I T C S M! D I C O S J Á ¿ S n E C m I T ¿ M .'

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PllU.LAS !'IIATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada) .

'.

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creaaças
d.e 2 até 10 annos; não leem dieta. Cada caixa contém um papel que en­
sina como se deve tomar; pode se comer de ludo. Temos mais de 2:000
certiflcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos 108000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • •• �40 réis
�RANDE 'sortimento de "" I� " ••• 4°0. "

'\t fazendas para todas as es- XAROPE GROZELHA COMPOSTO
tações bonitos cortes de cal- .

.',

Il t d h tasi
,Cura todas as losses, bronchites e catharro; fraseo, 300 rers; nos ou-

ças:- co, e e� e p an asia, tros depositas, 34:0 réis. '

.gabões d A verro e �apas.

I'
Vende se em Abrantes na loja do SF. Antonio Augusto Salgueiro; Sal-

PREÇOS BARATISSIMOS' vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
405 Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna: Coru-

. .

----------- che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de

ROMANCES A 8,0 RE' IS ! M�g�; Muge; Vera Cruz;.�iac,hos; Almeirim: Aljez?r; Figueira. da Foz.;
I Leiria; Redondo e Argaml.-Em Llsuo.a: nas segUIntes drogartas:-Bar-

O Azougue, de Paulo Sauniére. I
ros, Iua dos Co.ndes, 2�; Cruz e .Sobrtnho, r�a da Magdalena, 42;. Vasco

O Chefe de Gare, de Vast·Ricouard. ',.& �. , rua dos Bacalhoelros, 74; Sliva, Campo das Cebolas, 5, e maIS, dro-
O S d d J

'

d']: l
-

d garlas. .

I
egre o o UJZ ns rucçao, e

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARREDO 'De.court.
,

A Repreza de Cadaveres, de Mie Com um postal de .1.0 réis e 2a féis para um vale do correio pode-sed'Ag�onne. .' obter até 4, caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xaropeAnJOS e l�Jonstros, de AleXIS Bou- '

ner. DEPOSITO GERAL

LIVRARIA DE JOSÉ MARIA DOS �ANTOS " pROGARIA MARTINS
TA-V-IRA I . � ,:. n, h Sf-NTAREM

fAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GR,ANDE-20.
TAVIRA

I
! Çommissões e consignações

-

Corretores de vinhos desde' iS75
I

I 63, Rua do Miradouro

I PORTO
Encarrega-se da venda, por amos­

tras eu á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente, 143

23�


